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P A R A T E R A P Ê U T I C A    D O    S E R E N A R I U M  
( P A R A T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paraterapêutica do Serenarium é o conjunto de recursos interassistenci-

ais utilizados pela equipex técnica de amparadores, especializada no atendimento à conscin sere-

nauta e às consciexes assistidas, durante o experimento no laboratório conscienciológico da 

Serenologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O vocábulo terapêutico provém do mesmo idioma Grego, thera-

peutikós, “relativo ao cuidado e ao tratamento de doenças”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo 

serenar deriva do idioma Latim, serenare, “serenar; fazer ou tornar sereno”. Apareceu no Século 

XVI. O sufixo do idioma Latim, arium, significa “lugar; local; receptáculo”. 

Sinonimologia: 1.  Paraterapeuticologia do Serenarium. 2.  Paratratamento do Serena-

rium. 3.  Abordagem consciencioterápica do Serenarium. 4.  Abordagem conscienciométrica do 

Serenarium. 

Neologia. As 3 expressões compostas paraterapêutica do Serenarium, paraterapêutica 

básica do Serenarium e paraterapêutica profunda do Serenarium são neologismos técnicos da 

Paraterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Terapêutica intrafísica. 2.  Tratamento convencional. 3.  Abordagem 

psicológica. 4.  Abordagem psiquiátrica. 

Estrangeirismologia: o portfólio paratecnológico tarístico; a paraterapêutica precisa,  

“a laser”; a assistência extrafísica Very Important Person (VIP); o modus operandi da equipex 

técnica especializada. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Paraterapeuticologia Consciencial. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Serenarium: 

megaterapêutica impactante. Serenarium: paratecnologia avançada. Serenarium: autoconscien-

cioterapia profunda. Serenarium: autoconscienciometria acurada. Serenarium: desassédio auto-

vivenciado. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Serenologia; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade; os logicopensenes; a logicopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os benignopensenes, a benignopensenidade; os parapensenes; a parapenseni-

dade; os genopensenes; a genopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os inter-

missiopensenes; a intermissiopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a identifica-

ção do materpensene pessoal; a organização holopensênica ambiental; a autorganização pensênica 

sincrônica; a higidez autopensênica vivenciada; a paratransfusão ortopensênica; o impacto holos-

somático advindo do holopensene do Serenarium; o holopensene serenológico influenciando  

a autopacificação do serenauta; o holopensene pró-amplificação da autoconsciencialidade ao má-

ximo. 

 

Fatologia: o fomento técnico ao autosserenismo; o aparato interassistencial avançado;  

a interassistencialidade meticulosa; o início de aplicação da paraterapêutica no ato da inscrição 

para o experimento; a monitoria intrafísica cuidadora em todas as fases do experimento; a acele-

ração cosmoética das crises de crescimento no período pré-experimento; a promoção da homeos-

tase holossomática in crescendum; a megaotimização mentalsomática do serenauta; o megafoco 
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no essencial e prioritário ao contexto evolutivo consciencial; o automergulho intraconsciencial 

com parassessoria técnica; o sobrepairamento autevolutivo; a promoção técnica de vivências aute-

volutivas únicas e indeléveis ao serenauta; a autexperimentação hiperlúcida e amparada; a intros-

pecção técnica; a consciência operando reencontro consigo mesma em ambiente paraterapêutico 

serenológico; a Autopesquisologia profunda e direcionada; a autorganização estimulada; a des-

complicação do processo autevolutivo vivenciada junto à equipex; a autotransparência e autentici-

dade crescentes; a ampliação circunstancial da autolucidez potencializando a competência pes-

soal; o abertismo consciencial vivenciado; o estímulo à resiliência no percurso autevolutivo;  

o destemor evolutivo vivenciado na dessensibilização de medos e traumas pretéritos, impedidores 

da aceleração sadia da História Pessoal; a quebra de paradigmas; o autodesnudamento cosmoético 

parobservado; o estímulo às autavaliações conscienciométricas detalhistas; as autorreflexões 

profundas; a constatação pessoal dos gaps funcionais evolutivos; o autencantoamento cosmoético 

evolutivo; a autocosmoética vivenciada; a autochecagem dos acertos e erros; as autocompreen-

sões da própria realidade intraconsciencial; a evocação, o reconhecimento e o fortalecimento dos 

trafores do serenauta; os acréscimos cognitivos; o aprofundamento da compreensão traforista so-

bre as autorresponsabilidades evolutivas; as autorreciclagens alinhadas à proéxis; o incremento da 

holomaturidade do serenauta gerando mais autonomia evolutiva; a autossuperação evolutiva. 

 

Parafatologia: a paraterapêutica do Serenarium; a paraterapêutica serenológica evoluti-

va específica; a fundamentação traforista da paraterapêutica; o embasamento tarístico radical da 

paraterapêutica; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) referenciadora da paraterapêutica; o experimen-

to paracontrolado com respeito máximo ao livre arbítrio do serenauta; a autovivência do estado 

vibracional (EV); a autoconscientização multidimensional (AM); a Paracuidadologia de ponta;  

a Paratecnologia customizada; a instalação de equipamentos extrafísicos mais permanentes no Se-

renarium, nos ambientes escritório e dormitório do laboratório; a utilização de aparelhos extrafísi-

cos móveis, com finalidades específicas, no holossoma do serenauta; a parapreceptoria avançada; 

o amplo campo da Paraterapêutica; o campo da Parafenomenologia Interassistencial; o megaaco-

lhimento extrafísico; a amparabilidade extrafísica; o acompanhamento extrafísico permanente das 

ocorrências intralaboratoriais; a megaotimização do autoparapsiquismo interassistencial; a mega-

dosificação da catálise holossomática; as extrapolações parapsíquicas; o reencontro com a para-

procedência; os choques de realidades patrocinados; o acesso aos aprendizados do Curso Inter-

missivo (CI); o parabalanço proexológico, junto à equipex; a supervisão laboratorial proexológica 

do evoluciólogo; a recuperação de cons magnos; a autovivência temporária na dimensão extrafísi-

ca; o convívio ininterrupto direto com as consciexes; a oportunidade inarredável do aprendizado 

sobre megafraternidade, Cosmoética e Universalismo; a paraterapêutica milimétrica; as parainter-

venções quando necessárias; a objetividade dos esclarecimentos cosmoéticos operados pela equi-

pex especialista nos momentos precisos; o balanço existencial paramonitorado; as parassincroni-

cidades ostensivas; o paradiálogo com os amparadores extrafísicos; as projeções conscienciais as-

sistenciais; a interassistência grupocármica extrafísica; as inspirações extrafísicas; a pangrafia;  

o descortínio da autorrealidade seriexológica; as autorretrocognições monitoradas; as precogni-

ções; as extrapolações autevolutivas; o neopadrão energético; a clara expansão ideativa; a cosmo-

visão ampliada; o aprofundamento da paraterapêutica nos experimentos sequenciais e capitulares; 

a paraterapêutica laboratorial até a alta do serenauta; a pararreurbanização. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o megassinergismo paraterapêutica avançada–intraconsciencialidade 

despojada; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo amparadores especializados–assistidos 

lúcidos; o sinergismo autorrealismo-holomaturidade; o sinergismo autodiscernimento aplicado– 

–calculismo cosmoético–dia matemático; o sinergismo mentalsomaticidade-paraperceptibilida-

de; o sinergismo expansão da autopensenização–neocognição–autopacificação. 

Principiologia: o princípio da megafraternidade; o princípio da evolução conjunta in-

terassistencial; o princípio da aceleração evolutiva possível; o princípio da autorrenovação evo-
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lutiva incessante; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da retribuição cosmo-

ética. 

Codigologia: a qualificação do código pessoal de Cosmoética (CPC) por meio dos re-

cursos paraterapêuticos avançados. 

Teoriologia: a teoria da saúde consciencial; as teorias da Heuristicologia aplicadas  

à autevolução; a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: a autovivência da Paratecnologia do Serenarium; as técnicas energossomá-

ticas; a técnica do estado vibracional; as técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da 

autorreflexão de 5 horas; as técnicas projetivas; a técnica do perdão universal; a técnica da tá-

bula rasa; a técnica da madrugada; a técnica da atomização cognitiva; a técnica da exaustivida-

de; a técnica das 50 vezes mais; a técnica das enumerações expansíveis; a técnica do megatrafor 

majoritário; a técnica do resgate extrafísico; a técnica da aplicação do trinômio análise-refle-

xão-síntese. 

Voluntariologia: a equipe de voluntários especializados no Serenarium. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; 

o laboratório conscienciológico da Autoconsciencioterapia; o laboratório conscienciológico da 

Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório consci-

enciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia; o Colégio Invisível 

da Experimentologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Men-

talsomatologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: os efeitos da paraterapêutica do Serenarium no holossoma do serenauta; as 

neoideias sendo efeitos da aplicação cosmoética de recursos paratecnológicos pela equipex espe-

cializada; o efeito pró-cognitivo do didatismo aplicado pela equipex; o efeito da vontade, en-

quanto primeiro poder da consciência; o efeito das extrapolações mentaissomáticas na ampliação 

das perspectivas evolutivas; os efeitos catárticos das autorreciclagens; os efeitos crescentes da 

autopacificação. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da autexperimentação paraterapêutica; 

a Paratecnologia aplicada às renovações sinápticas; as neossinapses decorrentes das renovações 

conscienciais terapêuticas; as neossinapses em rede; as neossinapses da recuperação de mega-

cons; a aquisição de neossinapses heurísticas autevolutivas; as neossinapses atacadistas. 

Ciclologia: o ciclo paraterapêutico pré-Serenarium–Serenarium–pós-Serenarium. 

Enumerologia: a singularidade da paraterapêutica; a multiplicidade de recursos; a com-

plexidade dos aportes possíveis; a seletividade no uso paratecnológico; a precisão técnica; a efici-

ência; a efetividade paraterapêutica. 

Binomiologia: o binômio paraterapêutica-Paratecnologia; o binômio megaacolhimen-

to-megafraternidade; o binômio heterodesassédio-autodesassédio; o binômio microdetalhe-ma-

crovisão. 

Interaciologia: a interação multidimensional onipresente; a interação Interassistencio-

logia (necessidades evolutivas)–recursos de atendimento dosificados (paraterapêutica); a intera-

ção Paratecnologia do Serenarium–paragenética do serenauta. 

Crescendologia: o crescendo autoinvestimento evolutivo do serenauta–heteroinvesti-

mento evolutivo do amparo extrafísico. 

Trinomiologia: o trinômio Experimentologia-Paraterapeuticologia-Evoluciologia;  

o trinômio serenauta-amparador-evoluciólogo; o trinômio coincidência-semidescoincidência- 

-maxidescoincidência. 

Polinomiologia: o polinômio autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnósti-

co-autenfrentamento-autossuperação; o polinômio neocognições-neopensenes-neoverpons-neo-

teorias. 

Antagonismologia: o antagonismo patologia / homeostase; o antagonismo Cerebelolo-

gia / Paracerebrologia; o antagonismo pré-serenismo / serenismo. 
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Paradoxologia: o paradoxo do silêncio intrafísico pleno de comunicação interdimensio-

nal; o paradoxo da introspecção extrapoladora; o paradoxo de a conscin poder manifestar-se na  

condição de semiconsciex; o paradoxo da antiemotividade superafetuosa; o paradoxo de a evolu-

ção ser individual mas, a rigor, ninguém evoluir sozinho. 

Politicologia: a evoluciocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à saúde consciencial em prol da 

Autosserenologia. 

Filiologia: a paraterapeuticofilia; a autexperimentofilia; a autorreciclofilia; a cosmoeti-

cofilia; a cogniciofilia; a neofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autevoluciofobia; a claustrofobia; a isolofobia; a neofobia impossibilitan-

do a aplicação e a vivência da paraterapêutica do Serenarium. 

Sindromologia: a superação da síndrome da despriorização evolutiva; a profilaxia da 

síndrome da autovitimização; a evitação da síndrome da subestimação consciencial; a remissão 

da síndrome do egoísmo. 

Maniologia: a eliminação da mania de postergar a autevolução. 

Holotecologia: a terapeuticoteca; a tecnoteca; a experimentoteca; a pesquisoteca; a cog-

noteca; a recexoteca; a proexoteca; a mnemoteca; a consciencioterapeuticoteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraterapeuticologia; a Paratecnologia; a Serenologia; a Interas-

sistenciologia; a Parapedagogiologia; a Parapercepciologia; a Holossomatologia; a Holomaturolo-

gia; a Autevoluciologia; a Autocosmovisiologia; a Heuristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin serenauta; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin semperaprendente; a conscin enciclopedista; a conscin intermis-

sivista; a equipex do Serenarium. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o paraagente retrocognitor; o amparador extrafísico; 

o atacadista consciencial; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o paraconscienciômetra; 

o paraconsciencioterapeuta; o parapreceptor; o paratecnólogo; o evoluciente; o exemplarista; o re-

ciclante existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente;  

o verbetógrafo; o voluntário; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a paraagente retrocognitora; a amparadora extrafísica; 

a atacadista consciencial; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a paraconscienciômetra; 

a paraconsciencioterapeuta; a parapreceptora; a paratecnóloga; a evoluciente; a exemplarista; a re-

ciclante existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; 

a verbetógrafa; a voluntária; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens paratherapeuta; o Homo 

sapiens paratechnologicus; o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 

sapiens experimentator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mutator; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paraterapêutica básica do Serenarium = a aplicada ao serenauta pouco dis-

ponível à recepção da interassistência tarística; paraterapêutica profunda do Serenarium = a aplicada 

ao serenauta totalmente autodisponível à interassistência tarística. 

 

Culturologia: a cultura serenológica; a cultura da paraterapêutica evolutiva; a cultura 

da Autoconsciencioterapia; a cultura da Autoconscienciometria; a cultura da aceleração da His-

tória Pessoal; a cultura da comunicação interdimensional; a cultura da Autevoluciologia. 
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Objetivo. A paraterapêutica do Serenarium tem por objetivo promover a saúde conscien-

cial na dose exata, precisa, necessária e possível a cada serenauta, utilizando portfólio de pararre-

cursos terapêuticos e tecnológicos, experimento a experimento. 

Intrafisicologia. O design construtivo semiesférico do Serenarium contempla a otimiza-

ção intrafísica para a aplicação dos recursos necessários ao trabalho assistencial da equipex téc-

nica. 

Cronêmica. Diferentes recursos podem ser empregados pela equipex do Serenarium, em 

ciclo cronológico interatuante, antes, durante, e depois dos 3 dias de experimento. 

 

Terapeuticologia. Pela Cosmovisiologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, série 

identificada de 29 recursos, entre outros, utilizados pelas equipexes no Serenarium durante os ex-

perimentos laboratoriais: 

01.  Aprofundamento: a aplicação da paraterapêutica, em série de experimentos no Se-

renarium de modo dosificado e em aprofundamento sistemático, enquanto necessário e segundo  

a disponibilidade íntima e interesses do serenauta. 

02.  Associacionismo: o estímulo às associações ideativas incessantes, a partir do dicio-

nário cerebral analógico do serenauta e de neocognições evolutivas. 

03.  Balanço: a retrospectiva da vida pessoal descrita ao modo de linha do tempo; o ba-

lanço existencial, notadamente, no primeiro experimento. 

04.  Cirurgia: o uso da cirurgia de destino. 

05.  Conexão: a promoção da conexão do serenauta com a Central Extrafísica da 

Verdade (CEV), a qual o Serenarium é holopensenicamente vinculado. 

06.  Crises: o fomento e / ou agudização de crises de crescimento, especialmente, no pe-

ríodo pré-experimental. 

07.  Desassédio grupocármico: os desassédios extrafísicos, do serenauta e do experi-

mento. 

08.  Desintoxicação: a dinamização da homeostase holossomática a partir de ajustes téc-

nicos detalhistas em cada veículo de manifestação, caso a caso, propiciando em geral, as condi-

ções de bem-estar e autopacificação. 

09.  Encontros: a realização de encontros extrafísicos com consciexes de gabarito evolu-

tivo maior (entrevistas) e com consciexes ou conscin projetadas a serem assistidas (reconcilia-

ções). 

10.  Equilíbrio somático: o aumento da ingestão de líquidos; a diminuição ou aumento 

do apetite. 

11.  Equipamentos: a aplicação de aparelhagem extrafísica no serenauta para potenciali-

zação da hiperacuidade, do incremento do ritmo psíquico de pensamentos, da soltura energosso-

mática (parcial ou total) e da descoincidência holossomática (mini ou maxi). 

12.  Exemplarismo: a manifestação teática da paraterapêutica cosmoética dos compo-

nentes da equipex, impactando e inspirando as automanifestações do serenauta de modo indelé-

vel, dali por diante. 

13.  Grafopensenidade: o estímulo ao registro gráfico de ocorrências intrafísicas e ex-

trafísicas, associações, informações relevantes, neoideias e neoprojetos advindos. 

14.  Humor: o predomínio do bom humor sadio, interassistencial, da equipex durante  

o transcurso do experimento, influenciando a manifestação holopensênica do serenauta. 

15.  Informações: o acesso cosmoético dosificado a fatos e parafatos pretéritos (holome-

mória), atuais ou prospectivos (futuro), segundo a demanda interassistencial. 

16.  Isolamento: o proveito da solitude física por 72 horas; a inexistência de interferên-

cias intrafísicas; a eliminação dos fatores desviantes da concentração; a evitação de sobrecarga 

psíquica, parapsíquica, pensênica ou bioenergética; a ausência de “estáticas” psíquicas, ruídos, 

atritos ou intrusões; o estímulo à concentração mentalsomática no fluxo dos trabalhos paratera-

pêuticos. 

17.  Maxifraternidade: o megaacolhimento interassistencial extrafísico durante todo  

o período experimental. 
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18.  Monitoria: o assessoramento extrafísico técnico, ininterrupto. 

19.  Neoconceituação: o desassédio mentalsomático profundo, propiciando formulação 

de autoneoconceitos. 

20.  Neoideação: o incremento à neoideação pelo estímulo energético-paracerebral-ce-

rebral. 

21.  Pacificação: a imersão profunda no holopensene laboratorial, traduzido por acalmia, 

anticonflituosidade e autopacificação crescentes. 

22.  Parafenomenologia: a estimulação e condução de parafenômenos diversos, segun-

do as características de cada serenauta e experimento; o patrocínio de extrapolações parapsí-

quicas. 

23.  Parapreceptoria: o acesso paradidático, personalizado, a temas da Interassisten-

ciologia, Serenologia e Evoluciologia, seja na condição da vígilia física ordinária ou em maxi-

descoincidência, segundo o contexto, potencialidades, talentos e interesses evolutivos do sere-

nauta. 

24.  Saturação: o incentivo à saturação intraconsciencial, concentrada, sobre determina-

do conteúdo, assunto ou tema, com objetivo de causar estresse positivo libertador dos restringi-

mentos intrafísicos da conscin serenauta. 

25.  Sono: a ocorrência do sono reparador do experimentador ou experimentadora, nota-

damente, nas primeiras 24 horas; a alteração da carga horária de sono sem prejuízo da saúde ho-

lossomática. 

26.  Suporte: o amparo de excelência no fortalecimento egoico para o(s) autenfrenta-

mento(s) realizado(s) pela conscin. 

27.  Técnicas: a inspiração para a aplicação de técnicas conscienciológicas, de modo 

sistemático e acompanhado. 

28.  Traforismo: a promoção de megatares traforista, profunda, essencial, sutil ou osten-

siva, realizada com delicadeza e respeito cosmoético, evolutivo, ao serenauta. 

29.  Visitação: a promoção de visitas extrafísicas a ambientes propícios à interassistên-

cia, à evocação sadia, à rememoração e ao estudo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paraterapêutica do Serenarium, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Catálise  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Catarse  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Central  Extrafísica  da  Verdade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Nicho  da  neoideia:  Verponologia;  Neutro. 

11.  Omnicatálise  serenológica:  Serenologia;  Homeostático. 

12.  Paratransfusão  ortopensênica:  Serenologia;  Homeostático. 

13.  Serenauta:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 
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A  PARATERAPÊUTICA  SERENOLÓGICA  TEM  COMO  FUN-
DAMENTO  A  VALORIZAÇÃO  DAS  SINGULARIDADES  CONS-
CIENCIAIS,  O  MAXIFRATENISMO,  A  MEGATARES  COSMOÉ-
TICA  E  O  HOLOPENSENE  DAS  VERDADES  EVOLUTIVAS. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a proposta de autovivenciar a para-

terapêutica evolutiva avançada, proposta pelo Serenarium? Já aceitou o desafio interassistencial 

da autoimersão pesquisística vislumbrando a condição de Serenão ou Serenona? 
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